PAGE  
1

Como orientar a pesquisa no Ensino Fundamental e Médio

Prof. Dr. Ivo Ojeda Leite Filho, Farol das Ciências, Instituto Paiaguás de Pesquisa, São Paulo (ivojedaleite@uol.com.br)
A experiência de como orientar atividades científicas no ensino fundamental e médio fez parte da tese de doutoramento na Faculdade de Educação da USP e implementada na Estação Ciência com o Projeto “Circuito Ciência” (1999-2003), em 6 (seis) escolas municipais da região oeste de São Paulo com grupos de estudantes da 6ª série a 8ª série do ensino fundamental. Entre os estudantes das 7ª e 8ª séries não foi percebida nas respostas coletadas ao longo do desenvolvimento inicial do Projeto que a Ciência e a Pesquisa fossem verdades dinâmicas. Em função de experiências pedagógicas (Projeto Circuito Ciência e Clube de Ciências e Cultura Paiaguás) também foram delineados alguns pontos em comum para aplicar a prática da pesquisa do ensino fundamental e médio: 1)a forma da concepção das idéias entre os jovens para o pensamento científico; 2-estratégias de motivação considerando o centro de interesses, baseadas nos estudos de Dewey; 3-Atividades orientadas para a iniciação às ciências apoiando-se nos estudos das inteligências múltiplas; 4-Ampliar o conceito de atividades de pesquisas para permitir uma releitura da metodologia científica para os estudantes do ensino fundamental e médio; 5-Viabilizar espaços para divulgação científica para os jovens como forma de entender melhor a interconexões dos microssistemas (indivíduo) aproximando aos estudos da ecologia do desenvolvimento humano de Urie Bronfenbrenner. A proposta da presente oficina é apresentar elementos que permitam o professor incentivar , fomentar e orientar atividades científicas entre os alunos, adquirindo um significado social maior, na disseminação do saber científico como realização da própria cidadania. As reflexões feitas em torno dos resultados obtidos em diversas oficinas desenvolvidas com professores da rede pública e privada tem permitido entender também as dificuldades dos alunos e abrindo espaços para as  questões atuais – promovendo um olhar mais voltado para a atuação das Ciências Humanas, Sociais e Aplicadas como forma de superar as dificuldades iniciais deste processo de orientação do professor. Tem como objetivos: 1) Estimular o professor a valorizar a produção de projetos de pesquisas, através de temas gerados no seu próprio ambiente de sala de aula; 2) Sensibilizar os professores quanto à prática de projetos científicos de forma a auxiliar na busca por um tema de pesquisa, definição e recorte do mesmo, bem como uma pré-definição dos objetivos de uma possível pesquisa e seus próximos passos; 3) Estabelecer práticas de orientação às atividades científicas para professores baseadas nas experiências das disciplinas escolares. A ementa inclui dinâmicas de observação para fatos cotidianos de pesquisa; dinâmicas de incentivo a criatividade e ao despertar do espírito explorador; como definir um possível tema de pesquisa através da transformação das idéias do aluno? De que forma definir e concretizar os objetivos de sua pesquisa científica?; escolha de métodos para trabalhar com os objetivos de sua pesquisa; orientação para apresentação de Trabalhos científicos e as normas gerais das Feiras de Ciências de abrangência nacional. O método vai constar de apresentação de jogos e atividades lúdicas visando à discussão sobre elaboração de um projeto de pesquisa, dinâmicas de Grupo para despertar formas diferentes de questionamento e observação, levantamento e discussão de diferentes temas de pesquisa, apresentação de métodos para resolução das problemáticas de pesquisa levantadas, apresentação dos resultados em forma de painéis de apresentação e referências bibliográficas.

































































































































































































